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QUANDO O TEXTO (NÃO) É FOTOGRAFIA?

Manlio M. Speranzini*

Em E a vida é rosa?, o artista desenvolve um trabalho plástico que procura estabelecer relações particulares entre 
o texto e a imagem através da arquitetura, da fotografia e da tipografia, compondo uma narrativa que investiga e 
problematiza impressões do cotidiano urbano e doméstico.
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